MÊS VOCACIONAL
MOSTRA-ME, SENHOR, OS TEUS CAMINHOS (Sl 25,4)

APRESENTAÇÃO

Neste mês de agosto, somos convidados com toda a Igreja no Brasil a celebrar o mês vocacional, que tem como lema: “Mostra-me, Senhor, os teus caminhos (Sl 25,4), mas devemos fazer isso em consonância com a proposta do Papa Francisco e da nossa Diocese para este ano, relacionado o tema com a família.
Por isso, os círculos bíblicos desse mês começam a reflexão a partir da família e depois se expande para a comunidade eclesial e a sociedade como um todo.

Mas como a vocação é sempre uma forma concreta de construção da santidade, seja em âmbito pessoal ou comunitário, concluímos a caminhada com a mística da caminhada com Jesus.

Bom encontro!
1º ENCONTRO

DEUS MOSTRA SEUS CAMINHOS NA FAMÍLIA
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – A família é a primeira educadora da fé e, em razão disso, é a primeira orientadora vocacional. Os pais são os primeiros responsáveis pela transmissão do chamado de Deus para que seus filhos e filhas possam discernir os caminhos para viver a santidade na dedicação às tarefas do Reino de Deus.
CANTO INICIAL

1 – Antes que eu te formasse dentro do seio de tua mãe, antes que tu nascesses, te conhecia e te consagrei. Para ser meu profeta entre as nações eu te escolhi. Irás onde enviar-te e o que te mando proclamarás.

Ref. – Tenho de gritar, tenho de arriscar, ai de mim se não o faço. Como escapar de ti, como calar, se tua voz arde em meu peito? Tenho que andar, tenho que lutar, ai de mim se não o faço. Como escapar de ti, como calar, se tua voz arde em meu peito?
2 – Não temas arriscar-te porque contigo eu estarei. Não temas anunciar-me, em tua boca eu falarei. Entrego-te meu povo, vai arrancar e derrubar. Para edificar, destruirás e plantarás. 
3 – Deixa os teus irmãos, deixa teu pai e tua mãe. Deixa a tua casa, porque a terra gritando está. Nada tragas contigo, pois a teu lado eu estarei. É hora de lutar, porque meu povo sofrendo está. 
ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que fez da família o primeiro lugar do despertar vocacional esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – O Papa São João Paulo II, na Exortação Apostólica Pós Sinodal “Pastores dabo Vobis” (Dar-vos-ei pastores), no número 41, nos diz o seguinte:
LEITOR (A) – Uma responsabilidade particularíssima está confiada à família cristã que, em virtude do sacramento do matrimônio, participa, de modo próprio e original, na missão educativa da Igreja mestra e mãe. Como disseram os Padres sinodais, a família cristã - que é verdadeiramente como que a igreja doméstica - sempre ofereceu e continua a oferecer as condições favoráveis para o desabrochar das vocações.
ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 
COMENTARISTA – Jesus viveu numa família e nela aprendeu os caminhos da fé e a necessidade de realizar a vontade de Deus. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

Ref. – Aleluia, aleluia, aleluia! Aleluia, aleluia, aleluia! (bis) 
1 – Quero ouvir o que o Senhor irá falar, tua Palavra vai minha vida transformar. Luz para o meu caminho, verdade e vida. 
LEITURA BÍBLICA (Lc 2,41-52)
REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que os pais de Jesus peregrinavam para Jerusalém todos os anos?

2 – O que eles ensinam a Jesus com essa prática?

3 – Como isso contribui para que Jesus colocasse em prática a vontade de Deus?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

1 – Se ouvires a voz do vento chamando sem cessar. Se ouvires a voz do tempo mandando esperar.

Ref. – A decisão é tua, a decisão é tua. São muitos os convidados, são muitos os convidados. Quase ninguém tem tempo, quase ninguém tem tempo.

2 – Se ouvires a voz de Deus chamando sem cessar. Se ouvires a voz do mundo 
querendo te enganar.
GESTO CONCRETO

ANIMADOR (A) – Neste mês, vamos pensar num momento de oração familiar pelas vocações. Vamos planejar a nossa atividade.

Inicialmente, precisamos escolher um secretário ou uma secretária que anote as conclusões de cada reunião. 

Escreva o nome da pessoa escolhida: ​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​______________________________________

Agora vamos levantar ideias para pensar nossa atividade. Vamos apresentar quatro sugestões, que serão discutidas na próxima reunião.

Sugestão 1: __________________________________________________________

Sugestão 2: ​​​​​​​​​​​​​​​​​__________________________________________________________

Sugestão 3: __________________________________________________________

Sugestão 4: __________________________________________________________
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Senhor Jesus Cristo, que quisestes viver no seio de uma família. Fazei que nossas famílias se tornem o berço de numerosas vocações para que o Reino de Deus seja dilatado no meio da humanidade. Vós que sois Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo.
TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL

Ref. – Eu e minha casa serviremos ao Senhor. Eu e minha casa serviremos ao Senhor. 

1 – Deus não quer nos condenar, quer de nós uma decisão para o nosso bem: para nos salvar. Pergunta hoje então: a quem você quer servir? A quem você quer servir? (bis) 

2 – O pecado quer nos dominar, e Deus quer nos santificar. É preciso decidir ser de Deus, não me enganar. A quem você quer servir? A quem você quer servir? (bis) 

2º ENCONTRO

DEUS MOSTRA SEUS CAMINHOS NA COMUNIDADE
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – A vida em comunidade faz com que façamos a experiência do encontro com Deus e nos leva à união com Ele e com as pessoas da comunidade na realização das obras do Reino de Deus.
CANTO INICIAL

Ref. – Agora é tempo de ser Igreja, caminhar juntos, participar. (bis) 
1 – Somos povo escolhido, na fronte assinalados com o nome do Senhor, que caminha ao nosso lado. 
2 – Somos povo em missão, já é tempo de partir. É o Senhor que nos envia, em seu nome a servir. 
3 – Somos povo da esperança. Vamos juntos planejar: ser Igreja a serviço e a fé testemunhar. 
ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que nos une a Ele e aos nossos irmãos e irmãs na vida comunitária esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – O Papa São João Paulo II, na Exortação Apostólica Pós Sinodal “Pastores dabo Vobis” (Dar-vos-ei pastores), no número 35, nos diz o seguinte:
LEITOR (A) – Toda a vocação cristã vem de Deus, é dom divino. Todavia, ela nunca é oferecida fora ou independentemente da Igreja, mas passa sempre na Igreja e mediante a Igreja, porque, como nos recorda o Concílio Vaticano II, "aprouve a Deus santificar e salvar os homens, não individualmente, e excluída qualquer ligação entre eles, mas constituindo-os em povo, que O conhecesse na verdade e santamente O servisse".

ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – A comunidade de Tessalônica é um exemplo de como a participação na comunidade nos leva a assumir as responsabilidades na construção do Reino de Deus. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, aleluia, aleluia! Aleluia, aleluia, aleluia! 
1 – Nem só de pão vive o homem, mas de toda Palavra da boca de Deus.
LEITURA BÍBLICA (1Ts 1,4-10)

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que a comunidade de Tessalônica se tornou tão famosa na região?

2 – Qual foi a importância da vida de comunidade para os seus membros?

3 – O que aprendemos com isso?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

1 – Tu, te abeiraste da praia. Não buscaste nem sábios nem ricos, somente queres que eu te siga!

Ref. – Senhor, tu me olhaste nos olhos, a sorrir, pronunciastes meu nome, lá na praia, eu larguei o meu barco, junto a ti buscarei outro mar.
2 – Tu sabes bem que em meu barco eu não tenho nem ouro nem espadas, somente redes e o meu trabalho.

3 – Tu, minhas mãos solicitas, meu cansaço que a outros descanse, amor que almeja seguir amando.
4 – Tu, pescador de outros lagos, ânsia eterna de almas que esperam, bondoso amigo que assim me chamas.
GESTO CONCRETO

ANIMADOR – Na reunião passada, levantamos quatro sugestões de atividades para realizar um momento de oração familiar pelas vocações. Vamos recordar quais foram as quatro sugestões.

O secretário ou secretária faz a leitura das quatro atividades levantadas na reunião anterior

ANIMADOR (A) – Agora vamos escolher qual atividade iremos realizar.

O grupo discute e define qual atividade será realizada

ANIMADOR (A) – Devemos também marcar o dia, a hora e o local da nossa atividade.

Atividade: ___________________________________________________________

Dia: ___________ Hora: _____________ Local: _____________________________

O secretário ou secretária anota tudo para apresentar na próxima reunião
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Ensinai-nos, Senhor, a importância da comunidade para o florescimento das vocações de modo que a nossa vida comunitária seja um caminho para a descoberta da própria vocação para todos os que participam dela. Por Cristo, nosso Senhor.
TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL

1 – Demos graças ao bom Deus. Demos graças ao Senhor por esta celebração, por este encontro de louvor e oração, por esta celebração, por este encontro de louvor e oração.

2 – Temos uma nova missão de levar a paz por onde formos, de anunciar, evangelizar de viver a Palavra do Senhor, de anunciar, evangelizar de viver a Palavra do Senhor. 

3º ENCONTRO

DEUS MOSTRA SEUS CAMINHOS NOS SINAIS DOS TEMPOS
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – A realidade deve ser vista a partir dos valores do Reino de Deus a fim de que se torne sinal dos tempos e apelo à evangelização. Quando acontece isso, nos sentimos provocados a agir pelo Reino e, assim, a própria realidade se torna apelo vocacional.
CANTO INICIAL

Ref. – Senhor se tu me chamas, eu quero te ouvir. Se queres que eu te siga, respondo: eis-me aqui. 
1 – Profetas te ouviram e seguiram tua voz, andaram mundo afora e pregaram sem temor. Seus passos tu firmaste sustentando seu vigor. Profeta tu me chamas: vê Senhor, aqui estou. 
2 – Nos passos do teu Filho toda Igreja também vai seguindo teu chamado de ser santa qual Jesus. Apóstolos e mártires se deram sem medir. Apóstolo me chamas: vê Senhor, estou aqui. 
3 – Os séculos passaram, não passou, porém, tua voz que chama ainda hoje, que convida a te seguir. Há homens e mulheres que te amam mais que a si, e dizem com firmeza: vê Senhor, estou aqui.
ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que nos chama através dos desafios presentes no dia a dia esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – O Papa São João Paulo II, na Exortação Apostólica Pós Sinodal “Pastores dabo Vobis” (Dar-vos-ei pastores), no número 8, nos diz o seguinte:
LEITOR (A) – As numerosas contradições e potencialidades que marcam as nossas sociedades e culturas e, ao mesmo tempo, as nossas comunidades eclesiais, são percebidas, vividas e experimentadas com uma intensidade muito particular pelo mundo dos jovens, com repercussões imediatas e incisivas sobre o seu caminho educativo. Deste modo, a aparição e o desenvolvimento da vocação sacerdotal nas crianças, nos adolescentes e nos jovens debate-se simultaneamente com obstáculos e solicitações.
ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – Assim como somos capazes de analisar com competência os fatos da vida, devemos discernir no dia a dia o chamado de Deus. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

Ref. – Aleluia, aleluia, aleluia (bis)
1 – A semente é a Palavra de Deus, aleluia! O grão caído em terreno bom,
são aqueles que ouvem a Palavra (bis) e perseveram produzindo frutos, aleluia! 
2 – A semente é a Palavra de Deus, aleluia! O grão caído em terreno bom, são aqueles que ouvem a Palavra (bis) e perseveram produzindo frutos, aleluia!
LEITURA BÍBLICA (Lc 12, 54-57)

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que desenvolvemos os nossos conhecimentos em relação às coisas do mundo?

2 – Por que precisamos desenvolver o conhecimento das relações entre as coisas do mundo e as exigências do Reino de Deus?
3 – Como podemos fazer isso?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

1 – Vejam, eu andei pelas vilas, apontei as saídas como o Pai me pediu. Portas, eu cheguei para abri-las, eu curei as feridas como nunca se viu.

Ref. – Por onde formos também nós que brilhe a tua luz! Fala, Senhor, na nossa voz, em nossa vida. Nosso caminho então conduz. Queremos ser assim! Que o pão da vida nos revigore no nosso "sim"!

2 – Vejam, fiz de novo a leitura das raízes da vida que meu Pai vê melhor. Luzes, ascendi com brandura. Para a ovelha perdida não medi meu suor.

3 – Vejam, procurei bem aqueles que ninguém procurava e falei do meu Pai. Pobres, a esperança que é deles. Eu não quis ver escravo de um poder que retrai.

GESTO CONCRETO

ANIMADOR - Na nossa última reunião, decidimos que ação iremos realizar e marcamos a data, o horário e o local do nosso evento. Agora, precisamos convidar outras pessoas para participar da nossa ação. Vamos fazer uma lista de convidados e distribuir esta lista entre nós para divulgar.
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Deus criador e santificador de todas as coisas, fazei que em tudo sejamos capazes de discernir a vossa vontade. Por Cristo, nosso Senhor.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
1 – Deus chama a gente pra um momento novo de caminhar junto com o Seu povo. É hora de transformar o que não dá mais. Sozinho, isolado, ninguém é capaz.

Ref. – Por isso vem entra na roda com a gente também, você é muito importante.

2 – Não é possível crer que tudo é fácil. Há muita força que produz a morte gerando dor, tristeza e desolação. É necessário unir o cordão.
3 – A força que hoje faz brotar a vida habita em nós pela sua graça. É ele quem nos convida pra trabalhar, o amor repartir e as forças juntar.
4º ENCONTRO

DEUS NOS CONDUZ EM SEUS CAMINHOS
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – A vocação não consiste simplesmente em fazer algo para Jesus, mas é fundamentalmente fazer algo com Jesus, fazer da missão um caminho para uma comunhão mais profunda com Ele. Para isso, Ele está sempre agindo conosco.
CANTO INICIAL

1 – Me chamastes para caminhar na vida contigo, decidi para sempre seguir-te, não voltar atrás. Me puseste uma brasa no peito e uma flecha na alma, é difícil agora viver sem lembrar-me de Ti.

Ref. – Te amarei, Senhor, te amarei Senhor, eu só encontro a paz e a alegria bem perto de Ti. (2 vezes)

2 – Eu pensei muitas vezes calar e não dar nem resposta, eu pensei na fuga esconder-me, ir longe de ti. Mas tua força venceu e ao final eu fiquei seduzido, é difícil agora viver sem saudades de Ti.

3 – Ó Jesus, não me deixe jamais caminhar solitário, pois conheces a minha fraqueza e o meu coração. Vem, ensina-me a viver a vida na sua presença, no amor dos irmãos, na alegria, na paz, na união.

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que faz da nossa vocação um caminho para aprofundar a comunhão com Ele esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – O Papa São João Paulo II, na Exortação Apostólica Pós Sinodal “Pastores dabo Vobis” (Dar-vos-ei pastores), no número 36, nos diz o seguinte:  

LEITOR (A) – A história de cada vocação sacerdotal, como aliás de qualquer outra vocação cristã, é a história de um inefável diálogo entre Deus e o homem, entre o amor de Deus que chama e a liberdade do homem que no amor responde a Deus. Estes dois aspectos indissociáveis da vocação, o dom gratuito de Deus e a liberdade responsável do homem, emergem de modo tão extraordinário quanto eficaz das brevíssimas palavras com as quais o evangelista Marcos apresenta a vocação dos Doze: Jesus “subiu depois ao monte, chamou a si aqueles que quis e eles foram ter com Ele" (Mc 3,13). De um lado está a decisão absolutamente livre de Jesus, do outro o "ir" dos doze, ou seja, o "seguir" Jesus.

ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – Jesus está conosco até o fim dos tempos, realizando conosco a sua obra salvífica. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

1 – Como são belos os pés do mensageiro que anuncia a paz. Como são belos os pés do mensageiro que anuncia o Senhor. 

Ref. – Ele vive, ele reina, ele é Deus e Senhor! (Bis)

2 – O meu Senhor chegou com toda glória, vivo Ele está, Ele está. Bem junto a nós, seu corpo santo a nos tocar. E vivo eu sei, Ele está! 
LEITURA BÍBLICA (Mt 28,16-20)

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que Jesus nos envia?

2 – Para que Jesus nos envia?

3 – Por que Jesus permanece conosco?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

1 – Não dá mais pra voltar, o barco está em alto-mar. (bis) 

Ref. – Não dá mais pra negar, o mar é Deus e o barco sou eu. E o vento forte, que me leva pra frente, é o amor de Deus. (bis) 

2 – Não dá nem mais pra ver o porto que era seguro. Eu sou impulsionado 
a desbravar um novo mundo. 
GESTO CONCRETO

ANIMADOR (A) – Agora que já sabemos o que vamos fazer, marcamos a data, o horário e o local e já convidamos as pessoas para participarem do nosso evento, precisamos organizar tudo direitinho para que o trabalho seja o melhor possível. Por isso, vamos ver tudo o que precisa ser providenciado e distribuir as tarefas entre os membros do nosso grupo.
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Ficai conosco, Senhor, pois sem vós nada poderemos fazer para realizar a obra do vosso amor e nosso Pai. Vós que sois Deus com o Pai na unidade do Espirito Santo..

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
1 – Quero ouvir teu apelo, Senhor, ao teu chamado de amor e responder. Na alegria te quero servir, e anunciar o teu reino de amor.

Ref. – E pelo mundo eu vou cantando o teu amor. Pois disponível estou para sevir-te, Senhor.

2 – Dia a dia, tua graça me dás; nela se apoia o meu caminhar. Se estás ao meu lado, Senhor, o que, então, poderei eu temer?
LEITURAS BÍBLICAS

PRIMEIRO ENCONTRO (Lc 2,41-52)

Seus pais iam todos os anos a Jerusalém para a festa da Páscoa. Tendo ele atingido doze anos, subiram a Jerusalém, segundo o costume da festa. Acabados os dias da festa, quando voltavam, ficou o menino Jesus em Jerusalém, sem que os seus pais o percebessem. Pensando que ele estivesse com os seus companheiros de comitiva, andaram caminho de um dia e o buscaram entre os parentes e conhecidos. Mas não o encontrando, voltaram a Jerusalém, à procura dele. Três dias depois o acharam no templo, sentado no meio dos doutores, ouvindo-os e interrogando-os. Todos os que o ouviam estavam maravilhados da sabedoria de suas respostas. Quando eles o viram, ficaram admirados. E sua mãe disse-lhe: Meu filho, que nos fizeste?! Eis que teu pai e eu andávamos à tua procura, cheios de aflição. Respondeu-lhes ele: Por que me procuráveis? Não sabíeis que devo ocupar-me das coisas de meu Pai? Eles, porém, não compreenderam o que ele lhes dissera. Em seguida, desceu com eles a Nazaré e lhes era submisso. Sua mãe guardava todas estas coisas no seu coração. E Jesus crescia em estatura, em sabedoria e graça, diante de Deus e dos homens.
SEGUNDO ENCONTRO (1Ts 1,4-10)

Sabemos, irmãos amados de Deus, que sois eleitos. O nosso Evangelho vos foi pregado não somente por palavra, mas também com poder, com o Espírito Santo e com plena convicção. Sabeis o que temos sido entre vós para a vossa salvação. E vós vos fizestes imitadores nossos e do Senhor, ao receberdes a palavra, apesar das muitas tribulações, com a alegria do Espírito Santo, de sorte que vos tornastes modelo para todos os fiéis da Macedônia e da Acaia. Em verdade, partindo de vós, não só ressoou a palavra do Senhor pela Macedônia e Acaia, mas também se propagou a fama de vossa fé em Deus por toda parte, de maneira que não temos necessidade de dizer coisa alguma. De fato, a nosso respeito, conta-se por toda parte qual foi o acolhimento que da vossa parte tivemos, e como abandonastes os ídolos e vos convertestes a Deus, para servirdes ao Deus vivo e verdadeiro, e aguardardes dos céus seu Filho que Deus ressuscitou dos mortos, Jesus, que nos livra da ira iminente.

TERCEIRO ENCONTRO (Lc 12,54-57)

Dizia ainda ao povo: Quando vedes levantar-se uma nuvem no poente, logo dizeis: Aí vem chuva. E assim sucede. Quando vedes soprar o vento do sul, dizeis: Haverá calor. E assim acontece. Hipócritas! Sabeis distinguir os aspectos do céu e da terra; como, pois, não sabeis reconhecer o tempo presente? Por que também não julgais por vós mesmos o que é justo?

QUARTO ENCONTRO (Mt 28,16-20)

Os onze discípulos foram para a Galileia, para a montanha que Jesus lhes tinha designado. Quando o viram, adoraram-no; entretanto, alguns hesitavam ainda. Mas Jesus, aproximando-se, lhes disse: Toda autoridade me foi dada no céu e na terra. Ide, pois, e ensinai a todas as nações; batizai-as em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Ensinai-as a observar tudo o que vos prescrevi. Eis que estou convosco todos os dias, até o fim do mundo.
